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Capítulo 1

Introdução à infraestrutura de tecnologia da informação (TI)



    A tecnologia da informação (TI) tem papel fundamental em um mundo cada vez mais digital, em que empresas, universidades, governos e organizações interagem entre si e se integram na busca da formação de ecossistemas que tenham como objetivos a resolução de problemas de forma conjunta, a eficiência, a eficácia e a inovação.


    

    Neste primeiro capítulo, discutiremos os fundamentos teóricos e tecnológicos implicados na composição da infraestrutura de sistemas de informação e abordaremos, em perspectiva histórica, a evolução da infraestrutura de TI, fazendo um paralelo com as tecnologias atuais nas organizações digitais.


    1 O que é infraestrutura de TI?


    Ao falarmos em infraestrutura, automaticamente somos levados a pensar em estruturas e componentes tangíveis, ou seja, que podemos ver, tocar e sentir. Se estivermos dentro do contexto da tecnologia, classificaremos como infraestrutura tudo aquilo que é perceptível no meio físico, como por exemplo, sistemas de hardware.


    Essa ideia está relacionada à etimologia da palavra “infraestrutura”: “infra” + “estrutura” que, segundo o dicionário, estão relacionadas a elementos que servem de base ou de suporte para a construção ou desenvolvimento de algo (Infraestrutura, 2009).


    Aproximando esse conceito da engenharia civil, tão comum no nosso dia a dia, poderíamos dizer que a infraestrutura de uma casa ou prédio é composta por suas fundações, vigas e colunas, ou ainda, que o sistema de saneamento básico corresponde à infraestrutura de uma cidade.


    Aqui, temos um aspecto importante para entendermos o conceito de infraestrutura, que serve tanto no contexto da engenharia civil quanto da tecnologia da informação (TI): a infraestrutura está diretamente relacionada ao problema que pretendemos resolver.


    A definição de infraestrutura no contexto da tecnologia da informação também foi se modificando à medida em que os problemas a serem resolvidos pela TI se tornaram mais complexos (Laan, 2017).


    Há algum tempo, poderíamos resumir infraestrutura de TI apenas como sistemas de hardware, e ficaríamos restritos a computadores e equipamentos responsáveis por conectá-los, como cabos de redes, ­switches e hubs. Essa é uma visão limitada do que de fato é a infraestrutura de tecnologia da informação atualmente, e a definição do ITIL, apresentada a seguir, nos ajuda a ampliar esse conceito.
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    O ITIL, do inglês Information Technology Infrastructure Library, é um framework que auxilia as empresas a alinharem seus objetivos aos recursos e serviços de TI, de forma que a tecnologia seja utilizada de maneira eficiente e eficaz para resolver os problemas de negócio.


    Um framework, de forma resumida, é um conjunto de boas práticas que já foram testadas, aplicadas e possivelmente melhoradas para atingir um determinado objetivo.


    No caso do ITIL, o framework nos oferece um guia de como entregar mais valor ao usuário de tecnologia, aumentar a eficiência e a eficácia operacional, aumentar a produtividade dos times e, principalmente, promover maior adaptabilidade das soluções tecnológicas às diferentes e constantes mudanças do mercado.


    Ele é utilizado por grandes empresas de tecnologia, como IBM e Microsoft, e por entidades governamentais e empresas privadas do mercado financeiro, de saúde e de educação (Axelos, 2019).


     

        


 

        


      


    

    Segundo o framework, infraestrutura de TI inclui todos os componentes de tecnologia e recursos necessários para fornecer serviços de TI de forma eficiente e eficaz. Esses componentes correspondem a sistemas de hardware, software, redes, instalações e equipamentos utilizados para resolver problemas dos usuários de tecnologia. A essa lista de componentes, poderíamos adicionar desde computadores pessoais até data centers, passando por servidores, dispositivos de redes e por sistemas de software, como sistemas operacionais e aplicações destinadas ao usuário final (Axelos, 2019).


    

    Aqui, temos outro ponto importante: a visão do que é infraestrutura de TI e quais são seus componentes está ligada ao contexto do problema em que ela está inserida e está relacionada à visão que o usuário final tem sobre o que se pretende resolver (Laan, 2017).


    Quando falamos em objetivos ou problemas de negócios a serem resolvidos, em um primeiro momento, não estamos falando propriamente da implementação ou implantação de uma tecnologia. Um processo de negócio é um conjunto de atividades executadas em determinada sequência, por indivíduos (ou papéis) que têm como objetivo resolver um problema específico. Nesse processo, é possível que existam entradas, que chamamos de insumos e que ao final dessa execução tenhamos uma saída (Hammer e Champy, 1993).
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    Para entender o que é um processo de negócio, imagine um exemplo de uma empresa que tem como objetivo de negócio o envase e a distribuição de refrigerantes. Considere que esse seja um processo simples, em que, primeiramente, uma pessoa é responsável por retirar os refrigerantes envasados de uma máquina e colocá-los em caixas com uma determinada quantidade. Assim que uma caixa fica completa, ela é fechada e etiquetada, indicando que saiu da linha de produção.


    As caixas são enviadas para uma área de qualidade, responsável por verificar se os produtos estão seguindo os padrões da companhia. Os testes são feitos, os produtos reprovados são enviados para descarte enquanto os aprovados são enviados para a área de expedição.


    A expedição é responsável por emitir uma nota fiscal de saída para cada lote de caixas de refrigerante. Esse documento precisa ser conferido e assinado pela pessoa responsável pelo departamento.


    As notas fiscais são anexadas ao lote de caixas e enviadas para o departamento de logística, que é responsável por montar o melhor arranjo possível para os lotes, endereços de entrega e veículos que transportarão as bebidas. Todas as informações referentes ao lote, veículo e trajeto devem ser anotadas para que seja mantida a rastreabilidade das entregas.


    

    No momento da entrega, o documento fiscal é assinado pela pessoa responsável pelo recebimento, uma cópia dessa nota fica no local de entrega e outra é enviada de volta para a empresa, onde é armazenada em um local específico para futuras consultas.


    Nessa pequena e resumida história, foi apresentado um processo em que podemos notar alguns aspectos importantes: quais atividades foram executadas, a sequência lógica de execução e quais são as pessoas ou cargos responsáveis por essa execução. Ademais, é possível identificar as entradas e saídas de cada atividade. Este é um exemplo de processo de negócio e está diretamente ligado ao negócio “envasamento e distribuição de refrigerantes”.


     

        


 

        


      


    

    Sob o ponto de vista desse processo, referem-se à infraestrutura de TI todos os componentes tecnológicos que dariam sustentação a ele, seja na automatização e possivelmente no acréscimo da eficiência e eficácia da sua execução.


    Neste caso, poderíamos citar como exemplos de infraestrutura de tecnologia da informação: computadores, servidores, ativos de rede (como cabeamento, hubs e roteadores), scanners de leitura e dispositivos de armazenamento (storage). A essa lista, poderíamos acrescentar sistemas de software, como sistemas operacionais, sistemas ERP e sistemas de controle logístico, por exemplo.


    Em contrapartida, se o nosso processo de negócio não fosse o caso da fábrica de refrigerantes, mas sim de uma empresa cujo objetivo é a produção e desenvolvimento de um sistema de software, a lista de componentes de infraestrutura de tecnologia da informação não seria a mesma.


    Neste caso, a infraestrutura que suportaria esse negócio poderia ser formada por computadores pessoais, dispositivos de Internet das Coisas (IoT) para testes, servidores, dispositivos de rede, sistemas operacionais e sistemas de software utilizados para a programação, por exemplo.
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    O correto mapeamento e documentação de processos de negócio é parte importante no sucesso de um projeto (Hammer e Champy, 1993).


    Uma abordagem muito utilizada e que nos auxilia nesse trabalho é o BPMN, do inglês Business Process Model and Notation. O BPMN é um padrão de modelagem que tem como objetivo auxiliar no desenvolvimento, projeto e análise de processos de negócio a partir de uma notação gráfica (OMG, 2011).


    Por se tratar de um padrão aberto e gráfico, a abordagem tem por finalidade promover a comunicação mais fluida entre equipe técnica, de projetos e usuários de negócio.


     

        


 

        


      


    

    Em resumo, o processo de negócio tem como objetivo resolver um determinado problema do mundo real e a infraestrutura de TI corresponde aos componentes tecnológicos que dão suporte à sua execução (Laan, 2017).


    2 A evolução da infraestrutura da tecnologia da informação no contexto histórico


    Agora que já sabemos o que é infraestrutura de TI, nesta sessão vamos entender a sua evolução dentro de uma linha do tempo. Aqui, o objetivo será traçarmos um paralelo das tecnologias emergentes atuais com tecnologias passadas.


    Seria muito complexo encaixarmos de forma cronológica todas as tecnologias relevantes que compuseram a evolução dos últimos anos. Todavia, a International Data Corporation (IDC) – consultoria de tecnologia que desenvolve pesquisas com alto grau de confiabilidade – propõe uma subdivisão dessas tecnologias em “gerações”, que ela chamou de “plataformas”.


    

    A primeira geração, ou plataforma, compreende o período entre 1960 e 1980. Essa plataforma se caracteriza pelo processamento de dados centralizado, e a tecnologia que melhor representa esse período são os mainframes.


    Você poderia perguntar: “não existe nenhuma categoria anterior a 1960?”. E a resposta é simples: a classificação inicia-se no final da década de 1950, mais propriamente em 1958, quando do advento do circuito integrado. Anterior a essa data, temos o que chamamos de momento zero da computação: computadores com válvulas termiônicas, cabos elétricos e tubos a vácuo.


    A segunda plataforma data do intervalo de 1980 até os dias atuais. A segunda geração possui dois grandes marcos: a popularização dos computadores (computadores pessoais) e o processamento de dados descentralizado, ou, computação distribuída (IDC, 2005).


    O aumento massivo da utilização dos computadores, conhecidos como “computadores pessoais”, teve como característica principal componentes eletrônicos em menor tamanho, consumindo menos energia e com maior capacidade computacional se comparado aos dispositivos anteriores.
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    Em 1965, Gordon Moore (cofundador da Intel) afirmou que o número de transistores em um chip de circuito integrado dobraria em um período de dois anos, enquanto os custos de produção e de consumo de recursos desses circuitos diminuiriam no mesmo período (Moore, 1965).


    Essa afirmação ficou conhecida como a Lei de Moore, e nos ajuda a


     

        

 

        

      


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

[image: Na imagem são apresentados em linha três retângulos. No primeiro, da esquerda para a direita, temos o texto “1ª Plataforma”. Acima deste retângulo temos o texto “1960 ~ 1980” e abaixo dele no formato de lista as palavras: “Computação centralizada”, “Centro de processamento de dados (CPD)” e “Mainframe”. Na sequência, ao lado direito, outro retângulo com o texto “2ª Plataforma”. Acima deste retângulo temos o texto “1980 ~ Atual” e abaixo dele no formato de lista as palavras: “Computação distribuída”, “PCs”, “Servidores”, “Arquitetura Cliente/Servidor” e “Web”. Por fim, o último retângulo da direita temos o texto “3ª plataforma”, acima e fora dele o texto “2000 ~ Atual” e abaixo dele, no formato de lista as palavras: “Combinação de tecnologias”, “Redes móveis”, “Cloud Computing”, “Computação embarcada”, “Internet das coisas (IoT)”, “Redes sociais”, “Big Data” e “Inteligência Artificial e Machine Learning”. Acima desses três retângulos dispostos em linha, temos uma seta orientada da esquerda para a direita com o texto “Lei de Moore + Evolução nas Telecomunicações”.]


    

    

     


    

    

    

    

     

        

 

        

      


    

    3 O papel da infraestrutura de TI nas organizações digitais
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